Rosa Pálida
A rosa pálida

Desfalece...
A morte vive
Em cada rosa que empalidece,
Revelando sua vida final...
Descorando sua cor,
Furtando-lhe a vida

Roubando o que ela viveu...
A morte luta
Em exterminar a rosa,
E a rosa reluta,
Em viver,

Ainda possui perfume
E resquícios de vida na cor...

Mesmo em transparência,

Retratando sua fragilidade
Resiste a rosa,
Que nos resíduos
Da rosa pálida,

Ainda vive a cor...

Cor do que sobrou...
Cor dos amores não vividos!

Cor dos amores idos!

Cor dos amores vãos!

Cor dos amores mal resolvidos...

Cor dos amores vindouros!?

Rosa pálida,
Expõe na nuança a cor

Que devera ter

Tudo que resta do que si viveu...
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